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Recorte Histórico
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FORMAFORMAÇÃÇÃO TO TÉÉCNICA PARA O TRABALHO NO BRASIL:CNICA PARA O TRABALHO NO BRASIL:

•• InstruInstruçãção Profissional esto Profissional estáá presente nos presente nos ““ensinamentosensinamentos”” dos padres da  dos padres da  

Companhia de Jesus.Companhia de Jesus.

•• Arsenais da Marinha.Arsenais da Marinha.

•• ColColéégio das Fgio das Fáábricas (Rio de Janeiro 1809).bricas (Rio de Janeiro 1809).

•• SeminSemináário Srio Sãão Joaquim (1834 o Joaquim (1834 –– escola de artes e ofescola de artes e ofíícios).cios).

•• Casa dos Educandos ( 1840/56 Casa dos Educandos ( 1840/56 –– em dez capitais).em dez capitais).

•• Liceus de Artes e OfLiceus de Artes e Ofíícios (segunda metade do Scios (segunda metade do Sééc. XIX).c. XIX).
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““Em cada uma das capitais dos Estados Em cada uma das capitais dos Estados 
da Repda Repúública o Governo Federal  blica o Governo Federal  
mantermanteráá por  intermpor  interméédio  do Ministdio  do Ministéério rio 
da Agricultura, Indda Agricultura, Indúústria e  Comstria e  Coméércio,  rcio,  
uma  Escola  de Aprendizes Artuma  Escola  de Aprendizes Artíífices,  fices,  
destinada ao ensino profissional destinada ao ensino profissional 
primprimáário gratuitorio gratuito””.( Dec. 7566/1909)..( Dec. 7566/1909).

AS ESCOLAS DE APRENDIZES ARTAS ESCOLAS DE APRENDIZES ARTÍÍFICES:FICES:

AAçãção direta do Governo Federal no o direta do Governo Federal no ââmbito da mbito da ““formaformaçãção profissionalo profissional””
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Quando era Presidente da RepQuando era Presidente da Repúública Wenceslau Braz, o blica Wenceslau Braz, o 

Decreto nDecreto noo 12.893 de 28/12/191812.893 de 28/12/1918 (tamb(tambéém assinado pelo m assinado pelo 

Ministro da Agricultura, IndMinistro da Agricultura, Indúústria e Comstria e Coméércio rcio -- MAC) MAC) 

autorizava a criaautorizava a criaçãção dos o dos Patronatos AgrPatronatos Agríícolas, colas, para a para a 

educaeducaçãção de menores desvalidos, nos postos zooto de menores desvalidos, nos postos zootéécnicos, cnicos, 

fazendasfazendas--modelo de criamodelo de criaçãção, no, núúcleos coloniais e outros cleos coloniais e outros 

estabelecimentos do MAC. estabelecimentos do MAC. 

Os Patronatos AgrOs Patronatos Agríícolas:colas:

AAçãção direta do Governo Federal no o direta do Governo Federal no ââmbito da mbito da ““formaformaçãção profissionalo profissional””
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O Contexto EconO Contexto Econôômico:mico:

-- Desenvolvimento industrial brasileiro a partir de 1880Desenvolvimento industrial brasileiro a partir de 1880, , 
destaque  da  inddestaque  da  indúústria  tstria  têêxtil  ( final da  dxtil  ( final da  déécada de cada de 

1920  1920  atendia a 90% da  demanda  interna atendia a 90% da  demanda  interna -- entre 1890 e 1895 entre 1890 e 1895 
ssãão o fundadas 425 ffundadas 425 fáábricas no pabricas no paíís.)s.)
-- DiversificaDiversificaçãção industrial anos 20 ( setor quo industrial anos 20 ( setor quíímico, metalmico, metalúúrgico, cimento  rgico, cimento  

e de tabacaria).e de tabacaria).

-- 19291929
-- DepressDepressãão;o;
-- queda  do  cafqueda  do  caféé no   mercado internacional,  no   mercado internacional,  

abalo modelo agrabalo modelo agrááriorio--exportador exportador -- dependente do cafdependente do caféé
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-- AdequaAdequaçãção do setores pobres o do setores pobres àà racionalidade capitalistaracionalidade capitalista

-- RearticulaRearticulaçãção da produo da produçãção o -- base na forbase na forçça de trabalho livre. a de trabalho livre. 

-- UrbanizaUrbanizaçãção crescenteo crescente

-- OrganizaOrganizaçãção da classe opero da classe operáária ria ( movimentos populares e  ( movimentos populares e  
classistas em defesa de melhores condiclassistas em defesa de melhores condiçõções de vida e de trabalho).es de vida e de trabalho).
(Ex: (Ex: ““Revolta  da   VacinaRevolta  da   Vacina”” em 1904, greves entre 1917 e 1920,  em 1904, greves entre 1917 e 1920,  
fundafundaçãção do PCB em 1922).o do PCB em 1922).

Contexto Social e PolContexto Social e Políítico:tico:
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É no calor das mudanças do 

padrão produtivo, do crescimento 

das cidades e da emergência das 

classes operárias que ganha 

sentido  para  as   classes   

dirigentes   a   opção   pelo  

ensino profissionalizante como 

medida profilática ao “agito”do  

proletariado.

EducaEducaçãção Profissional: o Profissional: ““expressexpressãão do profilo do profilááticotico””
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ENTRE O CONSERVADOR E O PROGRESSISTAENTRE O CONSERVADOR E O PROGRESSISTA

Na criaNa criaçãção das Escolas de Aprendizes Arto das Escolas de Aprendizes Artíífices e dos fices e dos 
Patronatos AgrPatronatos Agríícolas hcolas háá presenpresençça de um forte  elemento a de um forte  elemento 
ideolideolóógico gico conservadorconservador: os expedientes formais associados : os expedientes formais associados 
a criaa criaçãção dessa  instituio dessa  instituiçõções percebem os alunos a partir  es percebem os alunos a partir  
da necessidade  de da necessidade  de ““fazfazêê--loslos adquirir hadquirir háábitos de trabalho  bitos de trabalho  
profprofíícuo, que os afastarcuo, que os afastaráá da ociosidade, escola do vda ociosidade, escola do víício e cio e 
do  crime.  Por  outro  lado, Uma  dimensdo  crime.  Por  outro  lado, Uma  dimensãão   o   progressistaprogressista
naquele    projeto  estava  associada a relanaquele    projeto  estava  associada a relaçãção educao educaçãçãoo--
trabalho, como instrumento de construtrabalho, como instrumento de construçãção da nacionalidade o da nacionalidade 
e do progresso.   e do progresso.   
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• O RevO Revéés da Economia Agrs da Economia Agráária.ria.

A depressA depressãão dos anos 1930 repercute na economia brasileira:o dos anos 1930 repercute na economia brasileira:

-- Queda do cafQueda do caféé no mercado internacional no mercado internacional (em 1931, o pre(em 1931, o preçço a      o a      

1/3 do valor que alcan1/3 do valor que alcanççara entre 1925ara entre 1925--29)29)..

-- Neste perNeste perííodo, grande produodo, grande produçãção de cafo de caféé ..

medidas governamentais de apoio ao setor.medidas governamentais de apoio ao setor.

O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1930ODO DE 1930--1945:1945:
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• O ArranqueO Arranque da Economia Industrial. da Economia Industrial. 

-- AA fragilizafragilizaçãçãoo da economia agrda economia agrááriorio--exportadora;exportadora;
-- Receita gerada pelos programas de apoio ao cafReceita gerada pelos programas de apoio ao caféé;;
-- RestriRestriçõções es ààs importas importaçõções. es. 

No perNo perííodo 1929odo 1929--1939 1939 -- significativo crescimento da produsignificativo crescimento da produçãção o 
industrial industrial ( destaque para os setores t( destaque para os setores têêxteis, de produtos de  metais e xteis, de produtos de  metais e 
artigos de papel ).artigos de papel ).

Incremento da produIncremento da produçãção industrialo industrial

O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1930ODO DE 1930--1945:1945:
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• primeira metade dos nos 1930 - maior utilização da estrutura 
produtiva;

• segunda metade dos anos 1930 - expansão  da  capacidade 
produtiva. (o  crescimento  da produção de aço contribui para o 
surgimento de pequenas firmas).

Padrão do crescimento industrial:

O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1930ODO DE 1930--1945:1945:
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1930ODO DE 1930--1945:1945:

• A industrialização brasileira.

As mudanças na estrutura de produção com uma maior 

evidência industrial provocam transformações  na formação  

técnico-profissional. Até então  as políticas   e   ações  voltadas  

para este  campo  se  colocavam  a  partir de intenções  difusas   

entre  o  assistencialismo  e  a  efetiva  necessidade de 

trabalhadores com maior qualificação.  
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1930ODO DE 1930--1945/46:1945/46:

• Registro de mudanmudançças significativas na Educaas significativas na Educaçãção Brasileirao Brasileira

-- CriaCriaçãção do Ministo do Ministéério dos Negrio dos Negóócios da Educacios da Educaçãção e Sao e Saúúde Pde Púública (1930);blica (1930);

-- Bases para unificaBases para unificaçãção do ensino profissional no pao do ensino profissional no paíís (Dec.24558/34);s (Dec.24558/34);

-- Reforma do Ensino SecundReforma do Ensino Secundáário:rio:

a)a) Iniciada na GestIniciada na Gestãão de Francisco Camposo de Francisco Campos

b)b) Gustavo Capanema (1942): Lei OrgGustavo Capanema (1942): Lei Orgâânica do Ensino Secundnica do Ensino Secundáário (2  ciclos: rio (2  ciclos: 

gingináásio (4 anos) e colegial (clsio (4 anos) e colegial (cláássico ou cientssico ou cientíífico fico -- 3 anos). 3 anos). 

-- Lei OrgLei Orgâânica do Ensino Industrial (1942)nica do Ensino Industrial (1942)

-- CriaCriaçãção do SENAI (1942). o do SENAI (1942). 

-- Lei OrgLei Orgâânica do Ensino Comercial (1943).nica do Ensino Comercial (1943).

-- Lei OrgLei Orgâânica do Ensino Primnica do Ensino Primáário (1946).rio (1946).

-- Lei OrgLei Orgâânica do Ensino Normal (1946).nica do Ensino Normal (1946).

-- Lei OrgLei Orgâânica do Ensino Agrnica do Ensino Agríícola(1943).cola(1943).

-- CriaCriaçãção do SENAC (1946). o do SENAC (1946). 
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1930ODO DE 1930--1945:1945:

De Aprendizes e ArtDe Aprendizes e Artíífices a Tfices a Téécnico Industrial.cnico Industrial.

• Liceus Industriais a partir de 1937 Liceus Industriais a partir de 1937 

•• Escolas Industriais e TEscolas Industriais e Téécnicas a partir de 1942 cnicas a partir de 1942 –– Lei OrgLei Orgâânicanica
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A expansão industrial e à conseqüente demanda para 

a formação técnica eleva o número de matrículas nas 

instituições dedicadas a esta modalidade de ensino. 

Em 1935 as instituições de ensino industrial 

respondiam por 7,4% do total de alunos do ensino 

médio e em 1945 este percentual alcançou a taxa de 

14%. 

O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1930ODO DE 1930--1945:1945:
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1930ODO DE 1930--1945:1945:

• O Brasil e o cenO Brasil e o cenáário econrio econôômico mundial.mico mundial.

-- Economia brasileira Economia brasileira -- dependdependêência da exportancia da exportaçãção primo primáária: ria: 
-- 65,5% das mercadorias exportadas (195765,5% das mercadorias exportadas (1957--59) 59) 
-- 60% da popula60% da populaçãção  economicamente ativa empregada no o  economicamente ativa empregada no 
setor (1950).setor (1950).

-- A   Economia  Mundial A   Economia  Mundial -- perperííodo  (1940/1960): odo  (1940/1960): 
--Destaque para a exportaDestaque para a exportaçãção de produtos o de produtos 
manufaturados manufaturados (crescimento m(crescimento méédio de 6,6% a.a contra dio de 6,6% a.a contra 
3,8% a.a do a3,8% a.a do açúçúcar e 2,2% a.a do cafcar e 2,2% a.a do caféé).).

-- OpOpçãção brasileira:o brasileira:
-- crescimento e dinamizacrescimento e dinamizaçãção da sua indo da sua indúústria.stria.
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1946ODO DE 1946--1964:1964:

• O impulso industrializante O impulso industrializante -- PerPerííodo 1942odo 1942--1961.1961.

-O acúmulo de reservas durante a II Guerra:
- crescimento da exportação de produtos manufaturados como 
os   têxteis  
- queda das importações
-redução da oferta de    artigos industrializados 

fomento a  substituição  das importações   a   
partir de indústrias locais.
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1946ODO DE 1946--1964:1964:

O impulso industrializante.O impulso industrializante.

- Estabelecimento da indústria de base (empréstimos norte-americanos)

- Construção da  Companhia  Siderúrgica  Nacional (1946).

- Companhia Vale do Rio Doce (1942).

- Companhia Nacional  de   Álcalis (1943).

- Criação do Conselho Nacional de Petróleo (1942)

- Criação da PETROBRÁS ( 1953).

- Criação da Companhia  Hidrelétrica do São Francisco (1945).

- Instalação da Fábrica Nacional de Motores (1943).
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1946ODO DE 1946--1964:1964:

•• O impulso industrializante O impulso industrializante -- PerPerííodo 1942odo 1942--1954.1954.

- Governo Dutra (1946/1951);
Período de transição e acomodação entre o regime 
capitalista ditatorial e a democracia liberal burguesa. 

- Governo Vargas
Em 1954, o Brasil havia sofrido significativas mudanças 

estruturais que diziam respeito principalmente às bases do 
desenvolvimento econômico foi a industrialização orientada 
pelo estado.
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1946ODO DE 1946--1964:1964:

• O impulso industrializante O impulso industrializante -- PerPerííodo 1956odo 1956--1961.1961.
- O nacionalismo da era Vargas é substituído pelo 
desenvolvimentismo de JK ) - PLANO DE METAS.

- Indústria de bens duráveis 
( ex.: eletrodomésticos e veículos ).

- Ampliação dos serviços de infra-estrutura 
( ex.: transporte e energia).

- Aumento da produção de insumos, máquinas e 
equipamentos pesados (empregados na produção agrícola, de 
fertilizantes, de frigoríficos, de transporte ferroviário e construção 
naval).
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1946ODO DE 1946--1964:1964:

“O Governo JK é uma etapa diferente e importante. De novo 
conjugaram-se interesses internos e externos. Abandona-se o 
modelo getuliano (em sua política econômica) e coloca-se em 
execução uma política de desenvolvimento com associação 
internacional. É um estágio fundamental para a internacionalização 
da economia brasileira.” (IANNI, 1975). 

- 1961 - crise política, renúncia de Jânio Quadros .

“A economia perdeu dinamismo no início dos anos 60. Depois que a 
taxa do PIB real atingiu o pico de 10,3% em 1961, ela declinou para 
5,3%, 1,5% e 2,4% em 1962, 1963 e 1964, respectivamente. “ (BAER, 
1996). 



SETEC | MEC 23

O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1946ODO DE 1946--1964:1964:

- Aproximação do Brasil com os Estados Unidos:

-Em 1946 (intercâmbio com professores do ensino industrial).

- Em 1946 o CONFEA/CREA - registro aos técnicos.

- A partir de 1950 - início da integração do EP ao sistema de ensino.

- A partir de 1959 

- descentralização e maior autonomia as instituições das instituições          

federais de EP (Escolas Técnicas Federais);

- maior relevância aos conteúdos de formação geral e propedêutica nos  

cursos de formação técnica-profissional; 

- formação profissional básica ganha caráter politécnico.

- Colégios Agrícolas e Escolas Agrícolas
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1964ODO DE 1964––ANOS 80:ANOS 80:

•• Aspectos econAspectos econôômicos:micos:
• Crescimento da economia de 1964-67 a taxas menores do que no período de JK 

(1956-61); em média 4,18% contra 8,20%.

• “milagre econômico”, (1968-74). O crescimento do PIB neste período alcançou 
10,70% aa. 
- O setor industrial cresce 11,81%, 14,18% e 17,03% respectivamente nos 

anos de 1971, 1972 e 1973.

• Crise do petróleo (1973 e 1979):
• Recessão 
• 1980 “década perdida” (desequilíbrio da balança de pagamentos , inflação). 
• planos de controle fiscal e monetário.  
• Governos (Ronald Reagan, Margareth Tatcher) adeptos políticas 

excessivamente liberais.
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1964ODO DE 1964––ANOS 80:ANOS 80:

• Aspectos da educaAspectos da educaçãção profissional:o profissional:

Na educação profissional o período 1864-anos 1980 registra 
medidas de grande impacto, assim definidas pelo extensão das 
mudanças e pelo conteúdo autoritário que marca especialmente a 
atuação do governo militar neste campo.  

1. A Lei 5692/71

2. A implantação dos Centros Federais de Educação Tecnológica a 
partir de 1978..

3. Escolas Agrotécnicas Federais

4. No Governo Sarney (1885-89) o programa de expansão das escolas 
técnicas. 

5. A reformulação curricular via CEFET-MG.

6. O movimento por uma nova L.D.B.

•• Destaques:Destaques:
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O ENSINO PROFISSIONAL NO PERO ENSINO PROFISSIONAL NO PERÍÍODO DE 1994ODO DE 1994––ANOS 2002:ANOS 2002:

1. Sistema Nacional de EPT

2. A Nova LDB

3. Reforma FHC. 

4. Retomada da “Cefetização”.

5. “Cefetão” X “Cefetinho” e Recuperação da Institucionalidade

6. UTFPR (2005)

7. Movimento pelas Universidades Tecnológicas

8. Institutos Federais (2008)

•• Destaques:Destaques:
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Institutos Federais de Educação Ciência e 
Tecnologia 
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� Instituições de natureza jurídica de autarquia 
detentoras de autonomia administrativa, patrimonial, 
financeira, didático-científica e disciplinar.

� Instituições de educação superior, básica e 
profissional, pluricurriculares e multicampi, 
especializados na oferta de educação profissional e 
tecnológica nas diferentes modalidades de ensino e 
com base na conjugação de conhecimentos técnicos e 
tecnológicos às suas práticas pedagógicas
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� Atuar no desenvolvimento local e regional na perspectiva da construção da 

cidadania sem perder a dimensão do universal / Desenvolvimento local e 

regional como compromisso com a melhoria e qualidade de vida da população
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Institutos Federais e o Desenvolvimento Local e RegionalInstitutos Federais e o Desenvolvimento Local e Regional

Desenvolvimento local / Regional como processo de Desenvolvimento local / Regional como processo de 

mobilizamobilizaçãção a favor da valorizao a favor da valorizaçãção das potencialidades o das potencialidades 

locais / regionais, visando impulsionar um crescimento locais / regionais, visando impulsionar um crescimento 

econeconôômico que destaque a elevamico que destaque a elevaçãção das o das 

oportunidades e das condioportunidades e das condiçõções de vida em um espaes de vida em um espaçço o 

geogrgeográáfico delimitado (comunitfico delimitado (comunitáário, municipal, rio, municipal, 

intermunicipal etc.)  intermunicipal etc.)  
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O diagnO diagnóóstico do censtico do cenáário srio sóóciocio--econeconôômico:mico:

A tomada de decisA tomada de decisãão de uma instituio de uma instituiçãção que se assume como o que se assume como 

agente do desenvolvimento local / regional nagente do desenvolvimento local / regional nãão pode prescindir o pode prescindir 

de instrumentos de monitoramento e estudos de indicadores da de instrumentos de monitoramento e estudos de indicadores da 

áárea de emprego, renda, sarea de emprego, renda, saúúde, educade, educaçãção, habitao, habitaçãção, o, 

saneamento etc. O encaminhamento de medidas, no saneamento etc. O encaminhamento de medidas, no ââmbito de mbito de 

cada instituicada instituiçãção, que assegurem tal diagno, que assegurem tal diagnóóstico pode se colocar stico pode se colocar 

de mais de uma forma, o importante de mais de uma forma, o importante éé que a instituique a instituiçãção se o se 

atenha formalmente ao estabelecimento de um mecanismo ou atenha formalmente ao estabelecimento de um mecanismo ou 

estruturaestruturaçãção de espao de espaçços que sirvam de observatos que sirvam de observatóório.rio.

Institutos Federais e o Desenvolvimento Local e RegionalInstitutos Federais e o Desenvolvimento Local e Regional
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• Formação Inicial e Continuada e Reconhecimento de Saberes 
• Formação Técnica de Nível Médio
• Ensino Superior

Cursos Superiores de Tecnologia
Engenharias
Licenciaturas
Mestrado Profissional
Doutorado Profissional

• Educação de Jovem e Adulto e Educação Profissional e Tecnológica
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Diretoria de Formulação de Política de EPT

luiz.caldas@mec.gov.br


